
O presente trabalho foi um recorte transversal de uma pesquisa de caráter exploratório descritivo sobre Fatores de Risco e 
Proteção da Juventude Brasileira intitulada “A juventude brasileira no mundo do trabalho: um estudo de fatores de risco e 
proteção com adolescentes e jovens”. O objetivo foi investigar a vivência laboral de jovens brasileiros e qual a implicância 
destas vivências na saúde/qualidade de vida destes jovens. O referencial teórico utilizado foi a Abordagem Bioecológica do 
Desenvolvimento Humano e a Psicologia do Trabalho. O estudo foi realizado em sete cidades brasileiras e participam 7425 
jovens, com idade entre 14 a 24 anos de idade (m = 16,19;  SD = 1,821), de ambos os sexos (masculino,  n = 3397, 45,8%; 
feminino  n = 4014, 54,2%) e nível sócio econômico baixo. Foi utilizado um questionário para levantamento de fatores de 
risco e proteção. Para análise de dados foram realizadas estatísticas descritivas, qui-quadrado e teste t de Student, comparando 
um grupo de jovens trabalhadores e um grupo de jovens não trabalhadores.  O enfoque do tema saúde/qualidade de vida 
abarcou  a  análise  das  seguintes  variáveis:  Auto-avaliação  sobre  Saúde,  Auto-avaliação  sobre  Qualidade  de  Vida,  Auto-
avaliação  sobre  Aparência  Física,  Satisfação  consigo  mesmo,  Episódios  de  doença  no  último  ano  (visitas  ao  médico, 
hospitalização e faltas ao trabalho ou escola), Doença crônica, Necessidade diária de remédios, Utilização serviços postos de 
saúde e Avaliação serviços postos de saúde. Alguns dos resultados mostraram, em relação às Visitas ao médico, que houve um 
percentual significativamente maior de jovens trabalhadores que realizaram uma consulta nos últimos 12 meses (16,5%) em 
relação aos jovens não trabalhadores (14,1%). Os dados evidenciaram, também, uma necessidade superior de utilização dos 
serviços de postos de saúde por parte dos jovens trabalhadores em relação aos não trabalhadores. Estes dados podem estar 
indicando que o trabalho juvenil torna-se um fator de risco quando provoca efeitos negativos sobre a saúde/qualidade de vida 



dos jovens.


